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••
Vistos~ relatados e discutidos os presentes autos

de recurso int~?rposto por UNIBANCO - UNImJ DE BANCOS BRASILEIROS
S/A •

RESOLVEM os Membros da Terceira C~mara do
Segundo Conselho de Contribuintes~ por unanimidade de vot.os,
declinar cC)mpet.tmcia, para julgament.o, em favor do Primeiro
Conselho de Cont.ribuint.es. Ausen t.es os Consel h€"iros MALmO
WASILEWSKI e TIBERANY FERRAZ DOS SANTOS.

Sala das Sessões, em 12 de novembro de 1993.

Participáram~ ainda~ da, presente Resolu~ào, os Conselheiros MARIA
THEREZA VASCONCELLOS DE ALMEIDA, SERGIO AFANASIEFF~ CELSO ANGELO
LISBOA GALLUCCI~ SEBASTIRO BORGES'fAQUARY e SARAH LAFAYETTE NOBRE
FORMIGA (suplente).
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R E L A T o R I o

••

•

•

Pretendendo-se instruir procedimentos fiscais em
t.ramita~~o na Delegacia da Receita Federal em Porto Ve1ho~ em
02/09/91~ foi solicitado à institui~~o bancária acima
identificada~ através do Oficio de fls. 02/05, informa~~es sobre
extrato de contas movimentadas pelos contribuintes especificados
no a1ud ido ('?xp~?dien te • Tal sol ici ta~~o 'fundamen tou'-se no disposto
no artigo 82 da Lei nQ 8.021~ de 12/04/90~ c/c o artigo 644 do
Regulamente do Imposto de Renda aprovado pelo Decreto n9
85.450/80.

Em atendimento à solicita~~o da DRF-Porto Velho~ a
empresa informa~ em 09/10/91~ através do documento de fls. 06/07~
n~o poder atend@-la~ tendo em vista o disposto no artigo 38 da
Lei n9 4.595/64 que determina a conserva~~o do sigilo bancário~
por parte das institui~~es financeiras~ em opera~~es ativas e
passivas~ bem como em servi~os prestados~ estando sujeitas às
graves san~ões previstas no parágrafo 79 do referido artigo.
Aduz~ ainda~ que a mesma lei que fundamenta o pedido da DRF
Porto Vell10 (Lei n2 8.021/(10) ~~>sti.-\bel(-?ceque a~:; in'forma(;ô'es
"obedecer~o As normas regul •.;\(nent,~rc-?s(,:.~xp(,?didaspelo M:i.nistél"ioda
Economia ~ F•.:\zenda ~? Pl,~nejamem to ..•..". D~?sse mod()~ c()mo essas
normas ainda nâo foram expedidas, entende a institui~âo bancária
que, somente após a ediiâo das mesmas, poderá ser atendida a
solicita~âo fundamentada no artigo 89 da Lei ng 8.021/90 •

o nâo-atendimente ao solicitado dentro do prazo
legal estabelecido (10 dias) acarretou a lavratura do Auto de
Ird:r.:q;âo de '1"15.01, 'fi,c•.:\ndo a in~;titui~i!i'obanc.f\I~i.~~:;uj~?ita i.\
multa prevista no parágrafo 1º do ,artigo 72 da Lei nQ 8.021/90,
no valor de 1000 BTNF por dia ~til de atraso, a contar da data de
n-?cebim(-?nto do I"especti '.lO é\l.lto d('?ill'f'I"a(;i~o.

Em impugna(;~-to temp~:~~:d.ivai:\pl~es('?ntada As Fl.s.
()?/ll.~, o COI1tl"ibuin v'~ 1"'('?P(-?t(~<:.5 cd.~:~gC\\;:()('~~;<:on~:;t<.'.\nt(.:,~~:;do clocurnen'to
de fls. 06/07, aduzindo, ainda, ter ocorrido demora para sua
manife5ta~âo acerca do oficio da DRF - Porto Velho, em virtude de
(:) mes;mo .ter" s~idc) erl.tre(~lle, :i.fl:i.c::i.al,(nente, ~)ara ál~ea clistj.rlta
daquela competente para analisá-lo, quando, posteriormente, foi o
oficio encam1nhado para a área que procedeu à analise e elaborou
a resposta, já tinha sido esgotado o prazo fixado para
atendimento à solicita~âo contida no aludido oficio ..Por fim, a
impuqnanü:-:' re~qLlC::~r,i'( anLlI':l!;:~iodo <:"\ut,od€:~ird:r'c\~~~C)de 1:15.. 01,
conslderando que apresentou resposta ao oficio em causa, bem como
demonstrou ~?stal~ leg •.'.\lm(,:~nteimpedida de pn-?stal~ i.-\Si,nf(),..ma(;ôe~;
sol ic:i.tad<:"\~:;•
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Encaminhados os autos para contesta~âo fiscal~ o
autuante~ às -fls_ 29, manifesta-se pela procedência da autua~:ro
por entender que a disposi~~o l~?g•..'\lmenciona que a autoridade
fiscal pode solicitar informa~6es sobre opera~ffes realizadas
pelas institui~6es financeiras~ inclusive extrato de contas
bancárias~ desde que iniciado o procedimento fiscal~ fato esse
devidamente informado no oficio enviado pela DRF - Porto Velho~
n~o se aplicando~ nesta hip6tese~ o disposto no artigo 38 da Lei
n9 4_595/64.

Com base nos fundamentos expostos às fls. 32/34~ o
Delegado da Receita Federal em Porto Velho julgou procedente a
a~~o fiscal~ ementando assim sua decisâo:

"AF'LICAÇ~O DE PENALIDADE PREVHlTA "10 F'ARAGRAFO 1_9
DO ARTIGO 79 DA LEI Ng 8_021/90-

FORMALIZAÇ~O DA EXIG~NCIA

AUTO DE INFRAÇ~O.
O descwnprimento de prazo por parte de Institui~~o
Fi.nanc~?iIra, sobr.e ~;;oli c:itar;~o .formulada por
autoridade fiscal competente~ com vista a instruir
procedimentos fiscais em andamento~ ensejará a
,:\plicar;~\ode mul ta (.?st.,\bel(.?cidano p•..-\r.,\gra-fo 19 de)
artigo 79 da Lei ng 8.021/90.

Insurgindo-se contra a decisâo prolatada em
primeira inst~ncia administrativa, o autuado interpds o
tempestivo recurso de .fls. 40/61, no qual reitera as
argumenta~ôes expendidas na pe~a impugnatória, alegando, ainda, a
inconstitucionalidade do artigo 8º da Lei ng 8.021/90, que
pretende alterar o artigo 38 da Lei nQ 4.595/64, afastando sua
in c:i.d(.:~n<::i.an,:\l1ipóte~;;e d(~)infol'"(na.;:l:~(.?~:;~:;()lici.t,:\dasi:t~:; :i.nstitui ~l)(~~;;

financeiras por autoridades fiscais, como ocorre no presente
c,:"\!:,o~,ondCo) ,,\ d(;)c::i.~:;;~íD t". ~,)c:C)I'"Irid.,\""d',:I,r,;t<:"\<:\<:\p1:i.c:<:\bi1 :i. d,,\cIE:' dO ú I'. t:i.c,l O
38 da Lei nº 4.595/64 e, legislando no lugar das autoridades
competentes para tal, determina a plena eficácia do artigo 89 d~
L~?i n9. U.02l/90, ,:q)e~:;<:\''"d(.?n,';'{o~:;~,)l'",,\utoapl:i.c.,\v~?l".Cl 1'"(.?Con'"(0nte
"funel<,uoent,Õ\':;ua"d.E?q"'-\.;:i?lOelE';)incofl!:;tituc:i.Cln<:d.:i.daclf..~elo <u..t:i.qoBp d•..",
L~?:i.1"\9B.O;:~:I./(?O no qUE,) d:i.spl:~e<,"\I...(.:.)i1'.I<:\gn<:\~,(.?11l~:;(.?uTitulo 11 ..- Dos
l)in-:~ito f::' (.,) G,Õ\r,;..nt:i..,\~:> Fund.,\(n~?nt•..d.~:;....C<.'1.pitulo I ..- Dos D:ixe:i.t()~,
Individuais e Coletivos - artigo 59, X:

11 S~"io :i.nvi C) li\vf..::i.f:, <:\i1"\ t :i.mi d<:\eI(~)!' ,:I,v:i.c\,:\ p,riv<:\dc:\~ <:\
honra e a imagem das pessoas, assegurado o direito
à ind(~niza~âo pelo dano mat~?ri,:I,l ou moral
dec()rn~nte de sUú "/iolar;âo."
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Entende o recorrente que as ope~a~~es comerciais
particulares constituem atos da vida privada de quem os pratica~
estando protegidas~ por isso~ pela inviolabilidade assegurada no
dispositivo constitucional acima transcrito que~ em sua
abrang@ncia~ alcan~a o sigilo bancário. Por fim~ o autuado tece
considera~~es e cita legisla~~o referente à necessidade de
instaura~~o de processo para que a autoridade fiscal possa
proceder à solicita~~o de informa~~es às institui~~es
financeil~as•

•
E: o relatóriou

••
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VOTO DO CONSELHEIRO-RELATOR OSVALDO JOSE DE SOUZA

Conforme relatado~ ~rata-se de matéria relativa ao
Imposto de Renda da competência do EG. Primeiro Conselho de
Con tribuin tes.

Assim sendo~ proponho o encaminhamento do presente
processo àquele Colegiado~ que é d órgâo competente para o
julgamento da matéria em pauta •

Sala das Sessees, em 12 de novembro de 1993.

O~ZA
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